
Algumas considerações ecológicas sobre morcegos vampiros 
na epidemiologia da raiva humana na Bacia Amazônica (*) 

Resumo 

Foi realizado um estudo sobre morcegos em locais 
urbanos e periurbanos em Manaus, Tefé, Benjamin Cons­
tant, Belém e Macapá, a fim de avaliar o possível pa­
pel dos vampiros na infecção da raiva humana. Não foi 
possível incriminar os vampiros como tendo algum pa­
pel significativo nas áreas estudadas. As característi­
cas ecológicas dos locais de coletas dos morcegos vam­
piros foram examinadas e suas implicações na epidemio­
logia da raiva humana, discutidas. 

INTRODUÇÃO 

Os morcegos hematófagos ou vampiros 
distribuídos nas Américas estão restritos à 
área entre o México até o sul da Argentina 
(Tamsitt & Valdivieso, 1970). 

Durante a colonização da América Latina 
pelos Europeus, a introdução de animais do­
mésticos e a construção de abrigos, túneis e 
pontes resultaram no aumento dos vampiros 
autóctones (Greenhall, 1971). O vírus rábico 
foi importado para o Novo Mundo no século 
XVIII e desde então tem-se estabelecido nos 
morcegos vampiros. em alguns morcegos in­
setívoros nas Américas do Norte e Central e 
em 0utros animais silvestres (Greenhall, 1967; 
Held et ai., 1967; Constantine, 1971; Mendez, 
1972). Os morcegos vampiros servem como 
importante reservatório de raiva canina e bo­
vina na América Latina. Na raiva humana, eles 
são geralmente considerados como instrumen­
tos na manutenção e circulação do vírus, en­
quanto os cães atuam como reservatório prin­
cipal (Greenhall, 1971; Diego & Valotta, 1979). 
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No Brasil, quase todos os casos registra­
dos de raiva humana foram provocados por 
cães e, mais recentemente por mordidas de 
gato. Os morcegos, raramente têm sido consi­
derados como desempenhando algum papel 
significativo na transmissão do vírus rábico 
para o homem. Manaus é a cidade com a maior 
incidência de raiva humana. Em 1976, 77, 78 
e 79, a cidade registrou um alto índice sem pre­
cedente, de 2,04, 1,71, 1.81, 1,43 casos por 
100.000 pessoas por ano, respectivamente[~). 

Em vista do êxito contínuo da campanha da va­
cinação anti-rábica nos cães, foi considerada 
a possib ilidade de o morcego vampiro desem­
penhar uma parte na manutenção e transmis­
são do vírus para os humanos. Foram em­
preendidos estudos para examinar morcegos 
das áreas urbanas e periurbanas de cinco ci­
dades amazônicas e avaliar o possível papel 
do morcego vampiro na infecção da raiva hu­
mana. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os morcegos foram coletados em Manaus, 
Tefé, Benjamin Constant, Belém e Macapá 
(Fig. 1). As quatro últimas cidades foram es­
col hidas para fins comparativos. Todas cinco 
são centros industriais e/ ou comerciais da Ba­
cia Amazônica com populações variando en­
tre 20.000 a 1 . 000. 000(2). Das cinco cidades, 
somente Tefé e Benjamin Constant têm gran­
des fazendas de gado nos arredores. 

( • ) - Colaboração entre a Fundação de Serviços de Saúcic Pública, Ministério da Saúde e o Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus. 

(' ") - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Mar.eus. 

( , ) - Casos registrados pela Coordenadoria de Epidemiologia do Estado do Amazonas. 

( 2 ) - Populações estimadas em 1979, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, baseadas no censo popu­
lacional da década de 60 . 
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Fig. 1 - Areas de coletas de morcegos na Bacia Amazônica. 

Os locais de coleta dos morcegos foram 
classificados e definidos como se segue abai­
xo: 

(1) áreas urbanas residenciais - densidade 
populacional razoável, área residencial 
dentro dos limites da cidade, com estrutu­
ras artificiais ou abrigos que alojam mor­
cegos; 

(2) áreas urbanas com ambientes rurais 
focos rurais dentro dos limi~es da cidade, 
caracterizados pela prevalecente presença 
de animais domésticos, e ocasionalmente 
animais silvestres, e cercado por áreas re­
sidenciais; 

(3) áreas periurbanas com ambientes rurais 
- locais na periferia da cidade, geralmen­
te situados no raio de 10-12 km do limite 
cidade, caracterizado por paisagens rurais 
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com animais domesticados e silvestres, e 
agricultores que têm fáci I acesso aos cen· 
tros urbanos. 

Vinte e seis locais foram visitados: 13 
áreas urbanas (6 bairros residenciais e 7 com 
ambiente rural) e 13 áreas periurbanas. Uma 
breve descrição de cada local está alistada na 
Tabela 1 . Os locais de captura das coletas fei­
tas em Manaus são demonstrados na Fig. 2. 
Uma captura foi feita em cada local, com exce­
ção de onze capturas no local 9 e duas captu· 
ras em cada um dos locais 7, 22 e 23 . Totali· 
zaram-se 38 capturas noturnas e 380,5 rede­
horas. 

As coletas foram feitas com redes de 
nylon (mist-nets) de acordo com o método des­
crito por Greenhall & Pardiso (1968). De três 
a seis redes de 12x2m eram armadas em pro­
váveis trajetórias de vôo, abertas ao anoitecer, 
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L O C A L 
Área urbana 

ambiente residencial: 

1. Mn . Pq. 10 

2 . Tf . seminário 

3 . Mn . conjunto 

4. Mn. centro 

5. Mn. seminário 

6. Bj. casa 

ambiente rural: 

7. Bj. campus 

8. Mn . São Geraldo 

9. Mn . INPA 

10. Mn. Portugues 

11. Mn. zoológico 

12. Bl. Museu G. 

13. Bl. Bosque 

Locais periurbanos 

14. 81. Faz. Mag. 

15. Bl. Km 2 

16. Tf . capoeira 

17. Tf . Embrapa 

18 . Tf. fazenda 

19. Mn. Km 10 

20. Mn. AI eixo 

21 o Mn. Km 8 

22. Me. florestal 

23 . Bl . Faz. Velha 

24 . 81 . Mocambo 

25 . Bl. Torre 

26. 81. R . Guamá 

TABELA 1 - Descrição do local de coleta dos morcegos 

grande conjunto residencial abandonado, coberto de baixa vegetação 

seminário estilo ,colonial em estado precário numa praça da cidade 

área residencial com casas de alvenaria 

área residencial com casas de madeira e alvenaria 

forro de um prédio de seminário bem cuidado 

área residencial com casas de madeira e alvenaria 

pequeno sítio com gado e aves domésticas, cercado por casas humildes 

área semipantanosa com horta, árvores frutíferas, porcos e galinhas, cercada por 
aglomerados de casas humildes 

área de vegetação secundária recentemente desmatada com animais domésticos e 
silvestres passeando livremente 

local situado numa clareira do mono, com muitos porcos e galinhas e cães, cercado 
por vegetação s~cundária jovem, próximo ao setor residencial 

pequeno zoológico densamente habitado por animais silvestres, cercado por vegeta­
ção secundária perto de casas humildes 

zoológico composto por áreas com esparsa vegetação secundária, cercado por muitas 
residências e distrito comercial 

floresta primária preservada, com clareiras, cavernas e animais silvestres, circunda­
da por bairros residenciais 

fazenda de gado razoavelmente grande com pequenos lagos em terreno montanho­
so aberto 

área semi-aberta, com mata secundária baixa, próximo ao reservatório aquático 

área desmatada, não cultivada, com mata secundária baixa próximo a pequenos sítios 

extensa plantação de seringas cercada por fazendas de gado 

grande fazenda de gado, com palmeiras, castanheiras, próximo ao local 17 

pequena clareira habitada por alguns animais e aves, no melo da floresta primária 

plantações de guaraná e castanheiras com vegetação secundária baixa 

pomar próximo a área não cultivada cem mata secundária baixa 

floresta secundária jovem com alguns elementos dP. floresta primária, próximo de 
fazenda de gado e campina 

campo semi-aberto com pomar e ruínas coloniais coberto por baixa vegetação 

floresta primária cercada por mata secundária e bacabeiras 

pequena clareira desabitada no meio da floresta primária 

estação da bomba d'água no rio Guamá, com grande túnel de cimento, barragens de 
pedra e capinzal com baixa vegetação secundária 

Mn = Monous, Tf - Tefé, Bl = Benjamin Constont', Bl = Belém, Me = Mocopá. 
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Fig. 2 - Locais urbanos e peri urbanos de coletas em Manaus. 

entre 18:00 18:30 h e fechadas entre 21:30 
- 23:00 h. No local 5, os morcegos foram apa­
nhados com as mãos durante o dia em forros 
de casas. 

Os morcegos foram identificados de acor­
do com as chaves de Vieira (1942), Goodwin 
& Greenhall (1961), Husson (1962), Vizotto & 

Taddei (1973). 

Os tecidos cerebrais dos morcegos hema­
tófagos foram examinados para detectar a pre­
sença de antígenos rábicos pela técnica de an-
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ti corpos fluorescentes (CPZOPAN, 1971). A 
leitura foi feita em um Zeiss 2118 microscópio 
equipado com tampada halógena (HBO 200, 
w/4). filtro excitador 11 e f iltro barreira 41. 

R!ESULTADOS 

Seiscentos e sessenta e dois morcegos 
pertencentes a 2 espec1es hematófagas e 31 
não hematófagas foram coletados: 125 de áreas 
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urbanas residenciais, 225 de áreas urbanas 
com ambiente rural e 312 de áreas periurbanas. 
A Tabela 2 demonstra a variedade de morce­
gos capturados nos diferentes locais de cole­
tas. Os morcegos vampiros foram coletados 
somente em quatro lugares. 

A maior coleção de 25 Desmodus rotun­
dus foi feita numa caverna artificial no Bosque 
em Belém (local 13). O Bosque é uma grande 
floresta (150.000 m2) preservada com muitos 
elementos de vegetação primária, situado no 
meio de uma área residencial com densidade 
populacional razoável. 1: parcialmente aberto, 
tem aves aquáticas e animais silvestres pas­
seando livremente ou presos em jaulas. O 
Bosque funciona como parque de recreação 
pública e zoológico. Os morcegos vampiros 
foram capturados junto com 5 Peropteryx kap­
p/eri, 5 Caro/lia perspicillata, 4 Gfossophaga 
soricina e 1 Myotis nigricans em uma única 
rede dentro da caverna num período de uma 
hora e meia. 

Um D. rotundus foi pego numa plantação 
de seringas da EMBRAPA (local 17) . A planta­
ção é uma extensa área com muitas seringuei­
ras {Hevea brasiliensis) em vários estágios de 
desenvolvimento, intercaladas com densa e 
baixa vegetação secundária . Está situada a 5 
km fora do limite da cidade de Tefé e é cerca­
da por fazendas de gado por todos os lados. 
No mesmo local , 24 C. perspicillata, 2 Macro­
phyllum macrophyllum e 2 Mimon crenulatum 
também foram coletados. 

Mais dois O. rotundus foram coletados 
num rancho de gado fora da cidade (local 18). 
O rancho consiste em grande campina espar­
samente povoada com palmeiras (Astrocaryum 
javari) e castanheiras (Bertholletia excelsa) 
Não há curral, mas existem diversos pastos no 
qual o gado prefere descansar. Além dos dois 
morcegos vampiros, foram pegos 67 Artibeus 
lituratus. 13 C. perspicillata, 1 Vampyrops sp. 
e 1 Molossops sp. 

Ainda foram coletados um D. rotundus e 
um Oiaemus youngi numa pequena clareira ha­
bitada, cercada por extensa floresta primária 
situada a 10 km dos limites da cidade de Ma­
naus (local 19). Alguns bovinos, cavalos, car­
neiros, porcos e aves foram encontrados nes-

Alguma.s ... 

ta clareira. A floresta é interseptada por ve­
getação secundária e pequenas granjas. De­
zessete morcegos adicionais de seis espécies 
foram também coletados neste local. 

Não foram detectados antígenos rábicos 
nos tecidos cerebrais dos 30 morcegos vam­
piros. 

DISCUSSÃO 

Os morcegos vampiros podem ser respon­
sáveis pela infecção da raiva humana por ser­
virem como reservatório do vírus rábico para 
animais domésticos e silvestres que em seu 
estaco raivoso ataca o homem, ou pela trans­
missão direta do vírus para o homem por meio 
da mordida em sua procura por sangue (Diego, 
1979) . Seu pape! na transmissão direta pode 
ser facilmente estabelecido de acordo com os 
relatórios das vítimas suspeitas, ou pela pre­
sença da marca da mordida do morcego. Eles 
podem ser incriminados como reservatório pa­
ra o vírus rábico pela presença de vampiros 
infectados ao redor das comunidades huma­
nas . 

Neste estudo, não foi possível incriminar 
os morcegos vampiros como tendo papel signi­
ficativo na epidemiologia da raiva humana das 
áreas estudadas. Os morcegos hematófagos 
constituem uma porção muito pequena dos 
morcegos das áreas urbanas e periurbanas 
analisadas. Eles estão também em número 
muito baixo para que nesta situação possam 
atuar como importante reservatório. Em adi­
ção, os vampiros capturados não apresentaram 
infecção ativa. 

Da maior importância e implicação epide­
miológicas foi a descoberta de morcegos vam­
piros somente em certos meio ambientes. Co­
mo foi claramente ilustrado na expansão da po­
pulação de vampiros durante o período de co­
lonização na América Latina (Greenhall, 1971). 
a popu lação de morcegos vampiros está em 
função da disponibilidade de suprirem-se de 
sangue e habitats apropriados. Em todas as 
situações, urbanas e rurais, alguns animais de 
sangue quente, inclusive o homem, servem co­
mo fonte potencial de alimentos. A viabillda-
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TABELA 2 - Morcegos coletados em locais urbanos e periurbanos 

Locais urbanos Locais periurbanos 

Ambiente Ambiente Ambiente rural 
residencial rural 

Morcegos o 
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espécies hematófagas 

Desmodus rotundus X X X X 
Diaemu!. youngi X 

espécies não hematófa-
gas 

Peropteryx macrotis X X 
P. kappleri X 
Saccopteryx bilineata X X 
Rhynchonycteris naso X X 

• Carollia perspicillata X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
Rhinophylla pumilio X X X 

* Glossophaga soricina X X X X X X X X X 
Macrophyllum macro. 
phyllum X 
Micronycteris mega-
lotis X 
M. minuta X 
Mimon crenulatum X X X 
Phyllostomus disco for X X 
P. elongatus X X X 

• P. hastatus X X X X 
Tonatia silvícola X X 
Trachops cirrhosus X 
Artibeus cinereus X X X 
A. concotor X 

• A. jamaicensis X 
• A. lituratus X X X X X X X X X X X X X X 

Ectophylla macconelli X X 
Uroderma bilobatum X X X X X X X 
Vampyrops helleri X X X 
Vampyrops sp. X 
Sturnira lilium X X X X X X X 
Myotis nigricans X X X X X X X X 
Eptesicus brasiliensis X X 

• Molossus molossus X X X X X X X 
• M . ater X X 

Cynomops planirostris X 
Molossops sp. X 

( • ) - Sete dos nove morcegos não hemotófagos mais freqüentemente infectados com raiva. Os outros dois sã o : Noctilio leporinus, 
Todo rido brosilicnsis (Oiego & Volotto, 1979). 
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de do alimento normalmente não influi como 
fator limitante para a presença de vampiros 
sob essas condições. As condições de habitat 
em áreas povoadas pelo homem e seus ani­
mais domésticos atuam como fator mais deci­
sivo. Neste estudo, vinte locais com animais 
presentes foram escolhidos para a coleta dos 
morcegos, porém morcegos vampiros foram 
encontrados em somente quatro. Quais são as 
características dos microhabitats de fácil ai · 
cance para o homem, que favorece a presença 
de vampiros? 

Dentre os sete locais de coletas em áreas 
urbanas com ambiente rural, o Bosque difere 
das outras seis por apresentar vegetação pri­
mária e abrigos apropriados . O zoológico em 
Manaus e Belém (locais 11 e 12) se equivalem 
quanto ao grande número de animais silves­
tres, mas a vegetação no complexo é secun­
dária e restrita. Como a floresta primária é 
um dos habitats naturais dos morcegos vam­
piros, o desflorestamento que inevitavelmente 
acompanha o desenvolvimento das áreas urba­
nas em volta do Bosque, tornam-no um refú­
gio para estes e outros morcegos. As caver­
nas artificiais proporcionam um abrigo ideal 
no meio da floresta com ambiente adequado 
de animais hospedeiros para seu suprimento. 
promovendo o rápido crescimento da popula­
ção de morcegos vampiros no centro da den­
samente povoada área urbana. 

A pequena clareira no km 1 O, Manaus, 
está sustentando evidencia de floresta pri­
mária atuando como refúgio para vampiros de 
habitats naturais que estão sendo reduzidos 
pelos homens em seus esforços de desenvol­
ver as terras e invadir as vegetações secun­
dárias. A presença de animais de criação pro­
porcionam uma fonte de suprimento sanguí­
neo que é condição necessária para a existên­
cia dos vampiros. Locais com vegetação pri­
mária mas sem animais confinados ou livres 
(locais 22, 24 e 25) não atraem um número sig­
nificativo de vampiros, embora O. rotundus te­
nha sido coletado no local 24 por Handley 
(1967). 

Areas de vegetação secundária e poucos 
animais domésticos são habitats pobres para 
morcegos vampiros. A plantação de seringas 

Algumas ..• -

da EMBRAPA e a grande fazenda de gado ao 
redor representam um habitat artificial e mar­
ginalizado. O frugívoro A. lituratus é a espé­
cie de morcegos predominante na área. A com­
binação da amplidão da densa mata <>ecundá­
ria e o grande número de bovinos na periferia 
transformam esta localidade em habitat de 
baixa densidade para vampiros. 

Em alguns programas para controle da 
raiva. tentativas para incriminar morcegos vam­
piros na transmissão da raiva humana devem 
primeiramente levar em consideração as ca­

racterísticas ecológicas da área estudada. Cui­
dadoso exame e avaliação crítica da compati­
bilidade de fonte alimentar disponível e ha­
bitats para morcegos vampiros podem servir 
como índice útil na designação dos limitados 
recursos de controle de raiva. Concernente à 
prevenção da raiva humana é a criação aciden­
tal de microhabitats para morcegos hematófa­
gos na forma de áreas preservadas com abri­
gos adequados na colonização de regiões flo­
restais onde a raiva silvestre é prevalente . A 
colõnia de vampiros do Bosque em Belém po­
deria servir como lembrete de que alterações 
no meio ambiente podem ser indutores poten­
ciais na propagação da raiva epizoótica, uma 
vez que o vírus seja introduzido na área. 

Nos Estados Unidos. mais da metade de 
40 espécies não hematófagos de morcegos é 
infectada com raiva (Greenhall , 1967) . Duas 
das sete espécies mais freqüentemente in­
fectadas, Molossus molossus e M. ater, foram 
encontrados em grande número abrigados em 
forros de prédios. Dada a sua acentuada pro­
ximidade ao homem, o alto número encontra­
do e sua propensão para infecção rábica, eles 
devem ser também considerados no curso da 
raiva urbana. 
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SUMMARY 

Bats in the urban and peri-urban communities of 
Manaus, Tefé, Benjamin Constant, Belém and Macapá 
were studied to evaluate the possible role of vampiras 
in human rabies infection. We were unable to incriml­
nate the vampire bats as playing any significant role 
in the studied areas . The ecological characterist ics of 
the collection sltes with vampira bats are examined 
and t heir implications in the epidemiology of human 
rabies discussed . 
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